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BALA|{ço?

O ano de 1995 agoniza. E forte a tentação de ajuslar con-
us com as nossas iísuficiéncias e, o que Blvez não seja bem
o câso, reconhecer modeslame nte que avançamos' o lalo e

oue- em oue Dese a nossa macunaímiaâ preguiça, temos conse-
duicío mahtei o funcionamento do cELtP (Círculo de Estu'
ãos Libertários ldeal Peres) e a pubücâção deste informaÌivo.

O ano que termina, meímo côntândo com o Show br,sness
da nosse db socióloqojDresidente, o mullimidiát'co principe da

Sorbon-ne Feman<lo-Hên riq ue Cardoso' foide uma mesmice pa-

chorrenta. O Brasil mantevè o hcdiondo tÍtulo de campeão mun-
dial em váÍias modalidades: gcnocídio. prostil-uição infanlil' la'
tifrindio- destruicâo do meio ambienle, carnúicrìas urbanas e

rurais. concenlrãcão da riqueza, salário-minimíssimo' uma ta-
ia de âesemoresd real que Ìaz a da Espanha parecer aceitável..'

A realida'de brasileirã lranslorma O Levìatâ em fábuÌa pâ-

ra crianças. Ultrapassando a definição hobbesiana da socieda-
de civü êomo esfëra do bellum omnium conÍra omncs (guer-
ra de todos conlra todos, ou cadâ um por si e deus conlrâ" )
e desdenhando a noçâo de conlralo em Rousseâu. o eslaoo
brâsileiÌo é a mais sanguinária e cordial manifestação da co-

münidade âbstrala entre uma inconlável legião de esfomea-
dos e uns Doucos biüonários insaciáveis. No Brasil, a ditadura
do caoital ie maleriaÌizâ combinando, a ferro e fogo, um imen-
so cainoo de concentraÇão com as ilhotas de ar refrigerado
dos shóoorns centers. oïde os basbaques aulodenomidados
classe-nidd ia"sc deliciâm com o âpafllÌérd lropical

O ano que termina não foidos inelhores. Hõuve defecçoes c

algu mas súrpresas rJesagra dávc is. Foi no mÍn imo I riste e ncon I ra r

ca"suatmenté com ex-companheiros que. no passado. tiveram vi-
soes de m undo e comporlamc nlo tevolucionários; constata r quc
os generosos iconoclaÀtas e espíritos livres de ouúora se-amesqui-
niãram, transformando-se eni lamenúveis defensores do espeú-
culo meÌcantil, repetidores de cüchês e conformisas enfurecidos.

Temos resisddb, combatendo sem tréguas a alienago. Nun-
câ esperamos nada de verdades absolutas e dogmas tranqüili-
zariores. Sem ilusóes, efetuâmos as alianças (táticas e estraté-
qicas) possíveis, cm termos de âçáo conjunla, çom entidades.
órganúaçoes e, movimenlos sociais diversos. E verdade que
múitos f<jiam os ensaios e quâse Íântos os fracassos. Mas nos-
sos modeslos lriunfos e a'experiência adquúidâ constituem
uma sólida base, sobre a qual construÚemos as orgânEaçoes
de um movimento hbertário vigoÍoso e atuEnte.
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Ato de encerramento das atividades do ano de L995
Qrgani-ado pelos jovens

da Fedenação Anàrquisïa tlruguaia
Os Jovens e a Luta do Nosso Tempo

N ;,,ffi ' ?,j;,m?ÊÀïïlgn:*;':i' :r:: # ::t;oa organzaçao. para marcar as Iutas deste Ano e aDontar
as. otDculdades do tempo em que vivemos. Com <j salaãroraoo, o alo comecou com a cançáo anarquista Hijos det,âieó1o (Filhos do povo). Depos. quatro compaúeiros.
com idades entre 16 e zs anosl uúoJ. ã;;;;Ë#;ì;:l
comunitários e esrudanris, leram os ."* Jis;;Js ïËïros aos conteudos dO ato e dos discursos, ouvimos umaclara e dura análise desta época.

, Em toda Ar.ré1i9a Latina. os povos vivem o seu dia_a_ula oe lome. mnena. repressão, desespero e a quase totalausencla de esperança e de futuro. Já oi polílicos. tecnocra_
ras e genera$. com suas barrigas cheias é vidas sofisticadii.
f:::i:_r.:rn qye e_sramos em crise. De que crise estão fa_tanÕo/ Leflamente não é da que vivemos, nò nosso cotidiano.
r A soluçao apontada por eles é igual, também, em to_uus os pases: mars repressão. mais porrada nos marsinali_
zaqos!. ma$ m$ena e lome (,,temos que aDertar o cïto,,ovem) e, em nome da eficiência e c'om pétitividade. aes_tróem direiros conquisrados p"toi irruáìíua'oã;ï;.ïï_
mas penas. Assrm. pelo Mercosul. milhares de nessoà..vao para o.otho da rua, os sindicatos mais resistenies têmoe ser queLìrados ou vendidos pelas direçôes pelesas. ãi_nheiro para a educaçáo. *,:oJ prul,i.ã, ãoã.fii;fi.ì"";
:3n9amento nunca aparece. Mas'a verba abs miticói Ëïrucavet,.seus orçamentos estão sempre ,.pcouenos..- 

As
9lgalquras pensam que pagando ben.i os aisasïinos [arãa-uos oas polctas e das lorcas armadas vão garantir seuspriyilégios. Não é rão simpÌes assun.

.Lm lodo o continente. chega um momento que o po_

Ij.si*i.-,.ç|,:ql!^- !u'g"' as ãxplosoes e revotta's popítã_rçs. rvlanuestaçoes como as que ocorïeram nas prôvÍhcias
argenrinas de Santiago del Ëstero, Jrj;t'Ë S;iË';#";i:
!o^ lvel de combativiãade. A greve geiai a, coe !ãiirìu_na e-a resposta do gov_erno, declaraìdo um esrado dà iÌ_uo que permanece. Mas o melhor exemplo e caminhòdos tempos aruais é a Ìura dos companh"ïr;.;.paiì;i;.:
I:"]:j: majs de l0 anos.de preparação. o EZLN fr;;io_na como mstrumento de luta dai comunidades. A"Lui a'È_cloem os passos do movimento através de assembléir dirÀ_ta.,Estão propondo a consrrução d" ,"r;;;;;;;ìo"ï_
cial ampìo.para de forma pai,ï.a ou ;.Ë;i;;;';;".;;
Jogo poltrco mcxlcano. Tampouco se iludem de oue aimudanças nas esrrururas sera'atgo pãia'.rìrì;'p;;rã. ' ""

Por uma Frente dos Oprimidos

gi'"ü:-i! ji5ôY"rï:Ë:iËfl 
,s"s:ï?,ç-1ff ,ï:lf,ï;i-mo únìca forma. de resisrir à'repressao o r?ã'ì'ilrìËrnãu:_

99 lrg o capiralismo nos impoe.'Além-dã;;pid.ã;'ïãï-
r'ral, oa corrupçao monstruosa (que nos fáz persunii,
JfJ;i,'Ê,ï,"'ïli1;?;i"*J;it,*È""ï;ïâãTfi""i,i;ïi
prçço o sistema capitalista no, uìi"g. a. ouìr;r;";;il;.
,J',ï"f, ::iïJïTË?i%."'8ïüi.í',1',&r;::;l*:Ì"""*
ntcaçao cumprem um papel funìlamental. Donos rÌo iÃa"r:_
*iiï",:ïü".ïYJlïXi;:t'T:[:T:Ë',sf, 

,;ïì:f:ï'Jïdu.uuu , .Laoa um por si e que se dane o resto.,e 
"Á_lnem com sso um imaginário p'opular infestado de ualoiË.

o 
" L :lTiT-d: lll * !"í .9' " 

in u' p,op "ç ó-;ã'ãì''ü'ìà1"rara combater esta situação. propomôs rim a forma ãeagrr a que. chamamos Frent"e aoi obiniaor'.'Ã;;;ïìi;;
91ìlir1 hoje, é.qge estão cada 

"ã, ;;Ë"i.;ülË"rïï
!9S", q: acumulação de forças, quuooo rnuitãìËunï". novas er[es e "quadros intesràdosÀ. para mràã1?riË'i]]
nário_, a FAU vem pondo 

"fi práriú;;; p;ìíïJrïï.fi:
fcaç{o das luras erú rodas as insrâncias. e docleaáOã ui,rrr- rrullo sompte_xa e dNersas lytas pontuais passam ao la-do,e,runguém fica sabendo. Esta é mais unia uitória nai_crat do s$tema. Se exipe oue em cacla t"tã Ëip"ìifìàã [ï"tenhamos, procuremoï nós aglurinar co* rcioos'ói Jeïmentos .populares envolvidos ío rema .ì;" ;;õ"ri;.";8_mo.modelo de ação orga.nizadora, para qire pouao u pou_
co 

-vorremos_ a. nos reconhecer e luàr coino bouo. 
- '"-r, necessano ahrmar a diferença de nos ôrqanizarmoscomo povo, para sermos protago_nìstu. o" noiiõi áË.iioàïcontra aqueles que. se dizèm defensores dó p;;;;:ó'irï

;:$.:ïf :Ê:'Éi'tl'lã:,ffi f J:":ï,:"nnÍftã,ngmt
deveres dos cidadãos, democracra com responsabilidade_detênder o esr.ado de dtueiro aorno-;;;õril'rïl;"frï;

iï:ii!Ë:*,#;ií'!"È,"8;ìïèikff tíÍstmr:ï:ïscmprc lÌzemos, falamos em lura de clasiËs" Ërn'ì"rn 
"ì, 

rï;ïì
: f, l-^:"..^orc-u y^çôes pop ulares. pu.u q * õ'nqïl;Ëfi ;Ë;;ooJetvos e avancem. através t
q ;i ;i.ilã; Ë ãiïòËi ïïÌih:ï:1.' n'o de negoc iaras

, Lomo um_a terrâmenta para a resistência, a construcãoda r rente dos o p rímidos' também nos"Ëvã-;;eãìir",#;

[&ïi ltT ià f|ï:1$ïi,,1 ïii. Ëï,11*i ;**f Ë',*l
!^_1-h 

lgqso e duro què seja. afirmamos qu" i 6niã #ãl
3:ïi,:Ë.ïïffÀïï',i"À,,Ji".':.,ïiïï*;sr"*":".1"n:
socs, pâra o povo.se.liberta r. Colocamos oqui u. oàiàuïÃrrnars. dos companheiros no Aro dos j;G;;ã;-ËÃü;:,Ã:
credr[amos na soüdariedade, na fra terniaãà.. ;.*ài;rn.;na lorça dos povos em tura por suãs iègd;;;:;"J;ilï
I-evanramos a bandeira Oa interm inevãi 

-,rËd.;fiilïË

s."rïiflïsïf":!X"iil,ll...nIn.mi*'lt,m..r';
'"'#t.bJi8#$;;.dHÉ,"#F*ü;;',"

FederaciónÁnarquistaurututgg;lfhi8.Lir,Ìi;



D g Semp fe gO .' Conseqüências e propostas de luta

A:x'i:ï:?.:.'::iïï,!àJ,TJlLï:ffi":ïï#'#1111 ii!,1ïjli:"i,.'i;:,i:'ï'Ïiiï*1?ft""ïi{ïËüïii'#
*#ãï'õ; râ;cos 

-áoãpital 
se esforçam para prova.r mil trabalhadõres,. p9r9Pt o setor de serviços.admitìu 92

oue só rivemos uma "desacelerãiaàìo'ritmã de'cresci- miì (iornal O Clobo)- Esta mudanqa dt Pï!!-"ü^i.q:^1:
iiïàY'lïilï üÏfïrüìïà'.,i.,ï.".JÃ.ã."e "úi". 

ói'- a.lrísìimo rodízio da'mão-de-obra è ao imenso exército

de maio, quando loi ,egistraorì !i;;ãiã ai,nittuiçao a" de desempregad_os,. na verdade só conduzem ao achata-

;;g;; i;ã;;iri" pauüíta do ano. até a 3u semana-de se- mento saÍaria"l. E devemos observar que a participação

tembro, tivemos, só neste *rüï*".ia. ;;-"t-úGl da massa salarial dentro do PIB (Produto Interno Bruto)

;;ïilil'';;;ã;;;à;'id;'õ.iJi;.s;3 laaaòsaa continua caindo- E este é o sequndo fator que empurra

FIESp). kto sem conrar ,",o,ãr'"àrá'u 
"ãnrtrìçao 

.iul oi úrãit.irospara as "atividades-marginais". Hoje' ossalí

:ãï.it-* EJ;ã.t'd" iJ;ã- rios são táo baixos' que não garântem a subsistência' E

Mas o desemprego não é resultado apenas da política iito iambém conduz- à pro""rã de atividades econômicas

recessiva de trHC. Na América l-atina, o desemprego ur- para complemento da renda que muitas vczes conduzem

bano. no lo semesrre a" r sss.ïitgÏrï'r'-a.Ë7,-iiliat"g""rt ã éionorìu informal e ao abandono das relações formais

;;,1ó',54 n" Ü.guui e rlTo na fenezuela' Na Euiopa' de trabalho'

o oroblema também é g.ut" "'ïoniriüiü;;; 
t"ii"igil Temos quatro propo:lâs de luta contra o desemprego'

;#."Ë';;;ã"L. ïLìolou* Mas' anr'es' queremos dcüar claro

ft;iïi""#ï'Ë::fi':;Ïì.,"- O desemprcgo é oriundo l;:.''""i::,:$"ïi.-"il,li:,
'" Á-":ínF""nl. 1-.9ï,=t'1c".dcj: d; í"ó pìi" "movime nto H.: i'"11;lïï*iili;,'*, ttÏ-
xï*ii:iï*{ii:#:. aõ Ëupitut, qu9 s:mprc g:",-+ltn*!ïiïË,iË.ï:j
Lï,t;"p"':!iï#ï#ff'#-ïï#. busca maximizar .loú 'ïrho"' 

de prorètárìos na

seus lucros. Com este intult(
câDitalistas tendem a 

^aotu. 
JJtrï S€US lUCrtOS' 

mserra'

;.iËiÏÍËil-.HïiË.ï"._á.-u.a proposrâ 1: o Esrado rem de ces-

(principalmente atravês do avffi tecnológico e de novas sar imediatamente a repressão às pequenas atividades eco-

lormas de orgaruzaçao) para reáuzir os cüstos e aumen- nômicas consideradas ilegais' que não [iram a segurança

rar a mais-valia. E.t. n'ou*"iìJ? ãür;gaiàilo " toaut inãiuiOuuf O" ninslém' Sãõ elas: contrabando' prostituição'

;ïp;ËË il;;tit"i áil"o"ïàrï"ã"";;;?;;àl"G;"pi- os camelôs, etc..lseria interessante também exigir a garan-

talista. 
r-^- -------- 

tia de segurança destas atividades, para evitar, por exem-
'"'ïJdu 

".pr"ru 
capitalista é obrigada a.seguir esta lógi- nlo. o eíermínio de travesris.

ca. cuio resultado é a e*clrsao'm àc-ilu ã O"ffil,iuu de pro- '- Proposfa 2: Re[orma agrária e urbana já!. Nos moldes

lí;aiiJl'àãïJàïió;, r.il;i; ;" trabãho. definidos pelos sem-terra é os movimentos de resistência
'--X-i*.qtiêticias 

do desemprego maciço e definitivo' urbana'

".iff.ï.-üì";iil";t"*o-oìãpïur.-*ao 
graiíssimas para o Proposta 3: A_tualmente. vemos um número cada vez

;.rJü;iãã.:'ã-;;;ìr.ão ã. ili"ói."ao ãe trabatho" pode menoi de trabalhadores tendo de sustentar um crúsccn-

5àïli,l?irï";"rìríãËï.";;;;à;"ò^,r*ó';.nrtu'ìnse- te conringente de p.roletários na seguridade social- caso

rido no "mercado a. 
"onrrr-J;è 

u úoú fo.rnu d" um pro- se consigã tributar ãe alguma forma os aumentos de pro-

i"ìãri. .u"i"r.ra s,rusisten"ia, ã"uiããa :'ãúao .o"iit oo dutiüd.aãe (que acabam por excluir mão-de-obra), os em-

ì;;;;th;;;;;;;i" 
"aò 

a.t.i ãi ."io* de.produçáo. presários paisariam a perceber custos ao adotar novâs

No caso brasileiro, o, oes..pËgaaos já' formãm um iecnologiaì -_ e isto ajudaria a diminuir o ritmo de demis-

conlinsente muito maior o" ô"á'pããá"àitos considcrar soes. Pãssaríamos. tãmbém. a ter um.a quantidade cada

i#iË,Ë;ft;"iËË ,Ë."Ë" i-"aïrroi"l". O "exército de rc- vez maior de recursos. oriundos do tributo sobre produti-

,ãrt" inã"rtri^f'é útil para ; r;üi;ì i"rtr. ó"t*t coisas, üdade, para sustentar. um também crescente número de

,ãi"Ë p"ì""a"pii.ir oi ialários ó'*^ntà. u massa trabalha- protetários excluí4os d9 1.,:od" de trabalho. Mas aten-

dora dócilì e oode ser sustentado socialmente. !ào, put que esle imposto seja realmente recolhido' é in-
-"A ;!-,iá;ãr"Ë;"ril;ir;-í". perderam seus empregos. áqg:FáteLo controle opcrário sobre a produção e a con-

.;;ã;;; q; un,rultn.ntè-reãloguJoi no *.r.àdo"d" tabìfidade das -empresas, 
e poder de decisão destes sobre

iü6ãffr", t.Oôr estes incapacitadoi à'e se sustentar de [or- a forma de aplicaçáo. 
_

ma disna. ficam nos ümites da legalidade. Isso mosl.ra a Proposta 4i A rêdução da jornada semanal de trabalho

i';tê;;ilã;'ffi;';;pï;;iÀì; ãã ffinúuçao'o.iut. de 44-horas para 30.horas..sem corte nos salários. Esta

Estes brasileiros, ou 
"ng.oi*r11 

ã, est;tísticas de misé- medida, além de,ser. humanizadora, deve conduzir a uma

ria (os subesrimaao.:Z *;11ráãrï;;;ãE;;i,;" tão obri- reabsorção de mão-de-obra nas rela-çóes formais de traba-

;;i"ï;;;ï; ;ir!"r Jàì.g.riaade. parã manter o aces- lho. Os ãrgumentos em contrário são tolos' uma vez que

so ao mercado o" 
"on*g*J- 

òãotia6ando, prostituiEao, no Brasil õs salários já úo. muito baixos e,.portanto' não
"*;#ilG;"I 

iÀr "ÀÀàiOi), 
t.áfi;àà drôgu',."rii'"s pod.em ser reduzidoi ainda mais' A médio prazo, esta

õï;n',j,o;;ï;, ì;;i;."i1;.;;.ì;.nçu purii.útu'.'"m medida tende a aumentar.a produtividade. Aìérn disso, a

regulamenração. em suma, tÀ,fã ìúïaì-:ã,ã if"ito" ina" redução da iornada de trabalho' ao contrário dos ganhos

;;ïì;;i; ã;'grrvidade. são iom.,ltados (enlre outras ra- por uum"ntó de produtividade' apônta para a eliminação

iã"il po, cstãquadro de desemprego. do trabalho'

A iinprensa burguesu tenta desesperad amenle detur-
pu, o, iãto.. Atega"q,.re, "" 

t*a-"d"' ?-ò pàtm au t"otto- Fábìo lÁpez



189s-1995:
ruorÍcns LIüEKIAKLAU

Cem anos ErÍatas: No Libera...s3, o Nas Bocas é "A Revolução Sociâl
não se parece...". Na pág.3 (Até Sempre Velho CompânleiÌo):
proprio (linha I8); a\'ó ([30): Operáú (L{0); mürância (t57).
N3 pá-e. {: onde trabalhava (1"3, excluÍr): periodo (1.12) e, na
NoÌa, "ediroriâl do Llbera...52". No Lbera..:54, pág.2 (Airo Do-
mine), linÌla 30: "O reÍno do Céu nunca esteve tão lonse..."
Na pãg.4 (NotÍcias Libertárias), "pisamos na bola" ao re-peti1
as Notícias dos Estados publicadas-no Libera...53.

Ì\'lemóú: A Coleção Canto Libertário con"sritui-so dc mate-
riais produzidos Dor correntes de Densamento anarouista. tan-
to enì nível naciônal como intemaiional. Esú sendri orszniT.^-
da pelo Centro de DocÌmentaçào e Recursos Audlovrbua"ls (CE-
DRAU), da Universídade Estadual Paulisra, de Assis. O eilde-
reo para Íemessa de materÍal e consultâ é: UNESP; Faculda-
de de Ciências e l€tras (CEDRAU/ CoL Canto Lrtertário);
Av. Dom Antônio, 1200 - C.P. 335; CEP19800-000; Assh/ SP.
Pubücado pela Editora da UFPR o liwo Jornalismo e Mütân-
cia Operâria, de SÍlvia Araújo e Alcina CâÍdoso. Conleça um
pouco mais a história do movimento anarquistâ no Paraná. Pe-
didos para: Editora da UFPR; Trav, Alfrèdo Bufrem, 140/3
andar; CEP80O20-140; Curitiba/ PR.

Anti-Racismo: O evento Todos Contra o Racismo!, ocorri-
do entre 3ll lO e OZI L2, foi organizado pelo GRAVIDd com
o apoio do Grupo Dignidade e do Jomal ilo Bacacherl Foram
realizadas pales(ras, debates, e,eosiçóes, manifesraçÕes e.uma
trânsmiçsão de rádio ao vivo.

São Paulo: Foi realizado, entre os dÍas 26 e 231 70, o 2o En-
contÍo Social de Câmpinas, organizado pela União LíbeÍtfuia,
a Cooperativa HardcnÍe Action e o Centio Acâdemico de Ciên-
cias Humanas da UNICAMP. Foram realizadas diversas Dâles-
tras por mütantes e pesquisadores do anarquismo, slod com
muilas bandas underground, exposição de material libertário e
uma passeata antifascista no céntro da cidade. No dia 07/ ll,
também em Campinas, foi realizado o evento Pedagogia LibeÍ-
tária - Educação Ànarquista no Brâsü oue leve comó õabstran-
te o professoi Silvio daüo. e organúaiao ficou poÌ èonta dos
alunos do cuÍso de Pedagogia, com o apoio da Facutdade de
Comunicaçâo da UNICAMP e do grupo Express âo Ubertária.

Escócia: A Federação dos AnaÍquistas da Escócta (SFA),
atuante nas cidades de Glasgow, Edinburgh e Dundee, vem Íea-
lizando manifestaçóes de solidariedade a aresos polÍticos, contra
os testes nucleares e o sucateamento dos hosoitaii oúblìcos. Além
de organizar palestras e Íestivais, a SFA pubfica uúa reúta e um
informativo (SFd Box 1008; Glasgow 642 3e"\ escócia).

Ilungria: Foi organizado entre os dias 31/ 08 e 03/ 09, na ci-
dâde de FuzesryarmaÍ, um encontro teunindo vários qruDos e
org?nizaçóes anarco-sindicalistas da Europa (Postfa-ch' 107;
5351 Tiszafured; Hungria).

Espanha: Dois importantes eventos L'bertários estârão sendo
realizados nos meses de novembro e dezembro. Nos dias ã e
261 11, em MadÍi, a Plenária da AssociaFo Intemacionâl dos Tra-
balhadores (AIT) e, entre os dias 01 e'lol LZ. o VIII ConsÍesso
da Confederàçâo Nacionàldo Trabalho (CNT/ Aì'f), em G,rãna<la.

de Anarco -Sindicalismo
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"Se os sindicatos de trabalhadores não
houvessem existido, nem as fortes organiza-
ções proletárias sido criadas e, conseqüente-
mente, não tivessem ocorrido os congressos
operários, a legislação que regulamenta das
condiçôes de trabalho - tão importante pa-
ra numerosos companheiros que ainda con-
fiam na justiça burguesa - teiia chegado a
ser o que é? O que terá acontecido pâra
que representantes pçlíticos do capital se
sentissem obrigados a perceber os sofriuren-
tos dos trabalhadores e as reivindicações
que eram apresentadas nos congressos ope-
rário s?

E a lei sobre aposentadorias, teria ela si-
do aprovada sem que o proletariado fizes-
se greves e se lançasse às ruas, exigindo
que todo trabalhador tivesse a subsistència
assegurada durante a velhice? O mesmo
não vale, também, para os acidentes de tra-
balho e as diversas.formas de invalidez?

Certamente, não há que semear ilusôes
sobre o valor e a profundidade dessas relor-
mas legais. E importanLe nào esquecer que
se trata de uma justiça de classe. Urna apo-
sentadoria verdadeiramente justa e digna
não é possível numa sociedade capitaliita.
Mas não há dúüda quanto ao fato de que
os congressos operários exercem uma enor-
me influência sobre as decisões dos fabrican-
tes de leis. Isto não se discute.

Se os congressos operários devem lutar
pelo bem-estar imediato dos trabalhadores,
muito maior esforço e combatividade são
necessários para Liquidar a sociedade capita-
lìsta e construir a sociedade liwe e iguâlitá-
ria do futuro."

La Voix du Peuple, no 42,
15 a22 de setembro de 1901
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